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EMENTA

Trata-se de unidade curricular que visa à discussão de autores, temas e problemas direta ou indiretamente
relacionados ao campo educacional sob uma abordagem filosófica.

OBJETIVOS

 Conhecer o conceito de educação como formação elaborado e revivido ao longo da história.
 Discutir e avaliar o sentido da educação defendido por Theodor Adorno.
 Conhecer e problematizar e avaliar o sentido da educação desenvolvido pela tradição iluminista.
 Avaliar a possibilidade da defesa do ideal de educação como formação na contemporaneidade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. O conceito de educação como formação: breve história
2. Theodor Adorno e o sentido da educação depois de Auschwitz
3. Educação como emancipação: o ideal iluminista de formação e progresso
4. Educação como alienação: a possibilidade da deformação e do retrocesso
5. Educação como formação hoje?

CRONOGRAMA DAS AULAS [17 SEMANAS]

 1ª semana: Apresentação da unidade curricular
 2ª semana: O conceito de educação como formação: breve história
 3ª semana: O conceito de educação como formação: breve história - Continuação
 4ª semana: Theodor Adorno e o sentido da educação depois de Auschwitz
 5ª semana: Theodor Adorno e o sentido da educação depois de Auschwitz - Continuação
 6ª semana: Theodor Adorno e o sentido da educação depois de Auschwitz - Continuação
 7ª semana: Educação como emancipação: o ideal iluminista de formação e progresso
 8ª semana: Educação como emancipação: o ideal iluminista de formação e progresso - Continuação
 9ª semana: Educação como emancipação: o ideal iluminista de formação e progresso - Continuação
 10ª semana: Educação como emancipação: o ideal iluminista de formação e progresso - Continuação
 11ª semana: Educação como alienação: a possibilidade da deformação e do retrocesso
 12ª semana: Educação como alienação: a possibilidade da deformação e do retrocesso - Continuação
 13ª semana: Educação como alienação: a possibilidade da deformação e do retrocesso - Continuação
 14ª semana: Educação como alienação: a possibilidade da deformação e do retrocesso - Continuação
 16ª semana: Educação como formação hoje?



 17ª semana: Encerramento da unidade curricular

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão, principalmente, expositivas e envolverão a leitura e discussão dos textos referentes aos
tópicos programados. Neste caso, enfatizaremos a leitura do texto “Educação e emancipação”, de Theodor
Adorno, que servirá fio de condutor da disciplina. É fundamental, nesse sentido, que os estudantes estejam
com os textos básicos de leitura e estudo, e que tenham realizado uma primeira leitura dos livros. O fato
de as aulas serem expositivas não significa que os estudantes não possam participar da exposição
mediante perguntas, críticas e comentários. Tais atitudes, ao contrário, serão permanentemente
estimuladas.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Avaliações e critérios:

Serão propostas 02 (duas) atividades avaliativas ao longo do semestre, a saber, produção de 02 (dois)
ensaios a respeito dos temas tratados. Cada ensaio deverá conter algo entre 1000 e 1500 palavras e serão
avaliados mediante os seguintes critérios: (i) correção conceitual; (ii) adequação na aplicação dos
conceitos; (iii) qualidade dos textos - coesão, coerência, orografia e gramática. Cada ensaio valerá 10 (dez)
pontos e o resultado final consistirá em média aritmética simples.

Os ensaios serão analisados e corrigidos ao longo do semestre. Assim, o(a) estudante terá direito a refazer
o trabalho até que resulte satisfatório. Sendo assim, não será o caso de avaliação substitutiva.

Frequência: Para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%.

Atendimento aos estudantes:

Os atendimentos serão presenciais e acontecerão sempre às quartas e quintas-feiras, das 14 às 18 horas,
na sala 2.29 do prédio central do Campus Dom Bosco.
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